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GRUTA DE CRIMINOSOS?

Chapo encosta liderança da 
PRM à parede

Sem a habitual diplomacia que caracteriza os discursos de Estado na Ponta Vermelha, Chapo exigiu uma 
“campanha forte de purificação” interna e ordenou o comando policial a avançar com punições exemplares 
contra o crime fardado.
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COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA 2026:

As velhas receitas de Chapo para 
um sector doente
QUELIMANE — O Presidente da República, Daniel Chapo, escolheu o distrito de Ribáuè, na província de Nampula, para lançar oficial-
mente a Campanha de Comercialização Agrícola 2026.

O palco não foi secundário: 
Nampula continua a ser o maior 
celeiro do norte e o termómetro 
ideal para medir as pulsações 
do Moçambique profundo. Sob o 
lema “Comercialização Agrícola: 
Dinamizando Negócios e Cadeias 
de Valor” , o Chefe do Estado en-
saiou um discurso de forte pen-
dor nacionalista e proteccionista, 
prometendo retirar o camponês 
da histórica posição de “elo mais 
frágil da cadeia”. 

A grande novidade política — que 
promete levantar celeuma no 
sector privado nacional e region-
al — prende-se com uma anun-
ciada reforma legal que visa 
limitar o raio de acção dos op-
eradores estrangeiros. Segundo o 
figurino traçado por Chapo, os op-
eradores estrangeiros passarão a 
estar proibidos de comprar di-
rectamente ao produtor nas zo-
nas recônditas (distritos, postos 
administrativos e localidades), 
ficando confinados a efectuar 
as suas transacções apenas nas 
capitais provinciais. O contacto 
directo com a base rural ficará 
reservado, em exclusivo, aos op-
eradores nacionais. 
Com esta medida, o Executivo 
pretende garantir melhores mar-
gens de negociação e travar a es-
peculação que historicamente 
asfixia o camponês moçam-
bicano. Contudo, analistas do 
sector alertam que, sem uma 
capacidade financeira robusta e 
capacidade de logística por par-
te dos comerciantes locais, esta 
barreira aos estrangeiros pode 
redundar no apodrecimento de 
excedentes nas machambas por 
falta de compradores alterna-
tivos. 

Ressuscitar os elefantes ador-
mecidos
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Ciente de que a fixação de re-
gras de mercado exige braços 
reguladores fortes, Daniel Chapo 
exumou duas instituições que 
há muito navegam em águas de 
subfinanciamento e ineficácia 
crónica: a Bolsa de Mercadorias 
de Moçambique (BMM) e o Insti-
tuto de Cereais de Moçambique 
(ICM). O Presidente defendeu o 
“reforço” urgente de ambas, del-
egando-lhes a responsabilidade 
de garantir preços de referência 
justos e a compra efectiva dos 
excedentes agrícolas. 
Metas ambiciosas num clima 
hostil

Apesar de o país carregar as 
cicatrizes recentes de choques 
climáticos — com um balanço 
oficial de 441 mil hectares afec-
tados por cheias e ciclones, dos 
quais 54 mil foram totalmente 
perdidos, afectando cerca de 300 
mil produtores —, o optimismo 
estatístico do Governo mantém-
se em alta. 

As projecções oficiais apresen-
tadas em Ribáuè apontam para 
uma produção global estimada 
em 21,3 milhões de toneladas na 
presente campanha, o que repre-
sentaria um crescimento de 26% 
em termos homólogos. Deste 
universo, o Governo espera que 
14,6 milhões de toneladas en-
trem formalmente no circuito 
comercial , com forte destaque 
para produtos de bandeira como 
o milho, a mandioca, o feijão, o 
arroz, as hortícolas, o gergelim e 
a castanha de caju. 
“Não poderá existir comerciali-
zação agrícola sem excedentes de 
produção”, avisou Chapo , num 
apelo directo ao incremento do 
rendimento agrário para reduz-
ir a vergonhosa dependência de 

importações de bens alimenta-
res básicos, num país dotado de 
condições agro-ecológicas inve-
jáveis. 

PRONAI: O eterno regresso à in-
dustrialização
A tónica do discurso presidencial 
voltou a passar pelo “agro-pro-
cessamento” e pela “industriali-
zação rural”, as habituais pa-
lavras de ordem que transitam 
de consulado em consulado no 
seio do partido frelonista. Sob a 
bandeira do Programa Nacion-
al Industrializar Moçambique 
(PRONAI) , Chapo defendeu a in-
stalação de pequenas unidades 
industriais ao nível dos distritos. 
A receita teórica é conhecida 
e consensual: agregar valor à 
produção nacional, travar a 
sangria da exportação de maté-
ria-prima em bruto e gerar em-
prego para as camadas mais vul-

neráveis, nomeadamente jovens 
e mulheres. No entanto, a pas-
sagem do papel para a realidade 
nos distritos continua a esbarrar 
no défice crónico de infra-estru-
turas energéticas, na degradação 
das vias de acesso e na falta de 
linhas de crédito bonificadas 
para o agro-negócio. 

O apelo final de Daniel Chapo foi 
extensivo a todos os actores — 
produtores, comerciantes, sector 
privado e instituições públicas. 
Mas, num Moçambique onde a 
agricultura familiar ainda sub-
sidia a sobrevivência da maio-
ria, o sucesso da campanha de 
2026 dependerá menos do vol-
untarismo político demonstrado 
em Ribáuè e mais da capacidade 
real do Estado em fazer o din-
heiro chegar ao campo de forma 
transparente e organizada. 
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PR exige que Polícia deixe de abrigar 
criminosos
QUELIMANE– O Presidente da República e Comandante-Chefe das Forças de Defesa e Segurança 
(FDS), Daniel Chapo, recorreu a um tom invulgarmente duro para admoestar a liderança da Polícia 
da República de Moçambique (PRM). 

Durante a cerimónia que 
assinalou o 51.º aniversário da 
corporação, realizada nesta seg-
unda-feira (18) no Gabinete Pres-
idencial, em Maputo, o estadista 
exigiu uma “campanha forte de 
purificação” interna e o fim da 
impunidade que mancha a ima-
gem da corporação. 

Num discurso directo e sem 
os habituais panos quentes 
diplomáticos, Chapo classificou 
a corrupção institucionalizada 
como um “cancro” que corrói a 
sociedade moçambicana há dé-
cadas. O Chefe de Estado exortou 
o comando policial a actuar de 
forma implacável e “sem quartel 
e nem tréguas” contra os maus 
elementos. 
“Havendo provas, não hesitem 
em punir os membros da Polícia 
da República de Moçambique que 
se envolvem nesse ou em outros 
tipos de crimes, porque queremos 
que a PRM seja um santuário de 
justiceiros e não uma gruta de 
criminosos”, sentenciou o Presi-
dente, numa alusão clara à per-
cepção pública de promiscuidade 
entre agentes da lei e o submun-
do do crime. 

Raptos e Autoridade do Estado 
sob Pressão
Apesar de reconhecer os avanços 
pontuais alcançados no com-
bate à vaga de raptos que assola 
os centros urbanos, o Presidente 
deixou um aviso pragmático à 
navegação: as autoridades não 
podem “relaxar e dormir à som-
bra da bananeira”. Para Chapo, a 
aparente calmaria dos últimos 
meses pode significar apenas 
que as redes criminosas se es-
tão a reorganizar para voltar a 
golpear o tecido empresarial e 
social do país. 
Outra preocupação manifesta-
da pelo inquilino da Ponta Ver-
melha prende-se com a erosão 
da autoridade do Estado nas zo-
nas recônditas. Chapo apontou o 
dedo aos focos de desobediência 
civil e às ameaças físicas dirigi-
das a líderes comunitários e au-
toridades tradicionais em alguns 
distritos, classificando como “ur-
gente” a reposição da ordem e o 

BREVES

QUELIMANE: SEIS MESES 
SEM SALÁRIO FECHAM AS 

PORTAS DO MUNICÍPIO

estancamento de comportamen-
tos que desafiem o poder estatal 
“a qualquer nível”. 

Se, por um lado, o Comandan-
te-Chefe não poupou críticas à 
conduta moral da corporação, 
por outro, ensaiou o habitual 
gesto de legitimação das forças 
de ordem. Lembrou o papel da 
PRM como “esteio” na gestão de 
calamidades naturais (cheias 
e ciclones) no início do ano, no 
combate ao teatro de terrorismo 
em Cabo Delgado e na conten-
ção das violentas manifestações 
pós-eleitorais que paralisaram o 
país no ano passado. 

Contudo, o recado de fundo foi 
o da exigência de uma meta-
morfose estrutural. Sob o lema 
adoptado para este ano — que 
tenta vincular a corporação ao 
combate à criminalidade, ter-
rorismo e sinistralidade ro-

doviária —, o estadista defendeu 
uma corporação que mude a sua 
postura pública. A meta, sublin-
hou, é transformar a PRM numa 
instituição “altamente profis-
sional, moderna, competente e 
respeitada”. 
Em resposta à habitual men-
sagem de “fidelidade e prontidão” 
apresentada pela chefia policial, 
Daniel Chapo prometeu que o Ex-
ecutivo continuará a canalizar 
investimentos para a formação 
e apetrechamento logístico da 
força, vinculando a eficácia poli-
cial à estabilidade económica do 
país. Resta saber se o comando 
da polícia terá a coragem política 
de aplicar a “purificação” exigida 
ou se as ordens presidenciais fi-
carão, uma vez mais, retidas na 
tradicional teia da burocracia e 
do corporativismo. 

QUELIMANE – O município 
de Quelimane, outrora bada-
lado como o “bastião da boa 
governação autárquica” pela 
oposição, acordou esta segun-
da-feira de braços cruzados 
e com as portas do Conselho 
Municipal trancadas a sete 
chaves. Os funcionários da edil-
idade decidiram paralisar total-
mente as actividades, exigindo 
o pagamento de ordenados em 
atraso que já sufocam a digni-
dade das suas famílias há cerca 
de seis a sete meses.

O cenário na capital da Zam-
bézia expõe as profundas feri-
das financeiras e de gestão que 
afectam as autarquias no país, 
mas ganha contornos de escân-
dalo político por se tratar de um 
município liderado por Manuel 
de Araújo, uma das figuras mais 
mediáticas da oposição.

“Não se trata de um atraso pon-
tual, isto já é crónico. Estamos 
a passar fome e sem conseguir 
sustentar os nossos filhos”, de-
sabafou um dos trabalhadores 
sob anonimato, temendo 
represálias numa autarquia que 
se diz democrática.

Com a greve instalada e as por-
tas encerradas, quem paga a 
factura foram os cidadãos de 
Quelimane. Vários serviços mu-
nicipais essenciais encontram-
se completamente condiciona-
dos, paralisando o atendimento 
ao público e afectando o fun-
cionamento normal de sectores 
vitais da autarquia. Cobrança de 
taxas, emissão de licenças e o 
expediente diário ficaram con-
gelados, agravando ainda mais 
a já débil capacidade de colecta 
de receitas do município.
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BCI subcontrata a sua “salvação” 
digital à Vodacom 

MAPUTO – O Banco Comercial e 
de Investimentos (BCI), a maior 
instituição bancária do país em 
volume de activos, decidiu sub-
contratar a sua “âncora” de sal-
vação tecnológica à operadora 
de telefonia móvel Vodacom. 
Num ambiente económico onde 
os apagões financeiros e as fal-
has de sistema têm testado os 
limites da paciência dos consu-
midores moçambicanos, o BCI 
transferiu a sua infra-estrutura 
de continuidade operacional 
para o Data Center da multina-
cional de telecomunicações. 

A movimentação estratégica, 
camuflada sob a capa de um 
“reforço de resiliência” , expõe 
a vulnerabilidade das próprias 
plataformas internas da banca 
nacional perante cenários de 
falhas técnicas e incidentes op-
eracionais. Com este passo, o 
BCI assume que, para manter as 
suas portas digitais abertas em 
situações imprevistas, precisa de 
se abrigar na infra-estrutura de 
terceiros. 

O Fantasma dos Apagões Bancári-

os
A informação bancária em 
Moçambique, além de alta-
mente sensível, tem sido his-
toricamente fustigada por eleva-
dos níveis de indisponibilidade, 
deixando milhares de cidadãos 
sem acesso a salários e poupan-
ças nos momentos mais críticos. 
Ao migrar para o Data Center 
da Vodacom, o BCI tenta deses-
peradamente blindar-se contra 
interrupções inesperadas , pro-
curando garantias de que o ban-
co não irá “ir abaixo” quando o 
sistema vacilar. 
A operadora liderada por José 
Correia Mendes, Director Execu-
tivo da Vodacom Business, não 
perdeu a oportunidade para cap-
italizar politicamente o negócio, 
posicionando a empresa como o 
verdadeiro oxigénio da digitali-
zação nacional. 
“Este Data Center é hoje parte es-
sencial da infra-estrutura digital 
que suporta a nossa economia. 
Acolher a infra-estrutura de con-
tinuidade operacional do BCI é 
para nós uma declaração de con-
fiança”, vangloriou-se o gestor. 

Uma Relação de Dependência 
Digital
Para os analistas do sector de 
tecnologias de informação, este 
casamento de conveniência en-
tre o BCI e a Vodacom eviden-
cia uma realidade nua e crua: a 
banca tradicional moçambicana 
está cada vez mais dependente 
do cartel das telecomunicações 
para garantir a segurança física 
e digital das suas operações. 
Embora o comunicado oficial jure 
que o ambiente oferece energia 

redundante e monitorização téc-
nica permanente, os utilizadores 
comuns sabem que, no xadrez 
digital de Moçambique, quando 
um gigante tropeça, o outro cos-
tuma cair por arrasto. Resta sab-
er se esta “resiliência” comprada 
à Vodacom será suficiente para 
estancar as constantes queixas 
dos clientes ou se é apenas mais 
um remendo corporativo numa 
economia digital cronicamente 
instável. 
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Zambézia: 

António Zefanias eleito para reerguer 
um Basquetebol caído no esquecimento
Por: Assura Lisboa

QUELIMANE – A Associação de 
Basquetebol da Zambézia (ABZ) 
tem, finalmente, um novo in-
quilino na sua liderança. Numa 
Assembleia Geral realizada na 
última sexta-feira, em Que-
limane, António Zefanias foi 
eleito presidente da agremi-
ação, ao esmagar nas urnas o 
seu adversário, José Neto, por 
uma clara maioria de seis votos 
contra apenas um.

A votação, que contou com a pre-
sença de membros da agremi-
ação, delegados de clubes, núcle-
os desportivos e uma plateia de 
desalentados amantes da bola 
ao cesto, encerra o consulado de 
João de Melo Pasades. O presi-
dente cessante aproveitou o mo-
mento para entregar o relatório 
geral e a prestação de contas da 
sua gestão — documentos que, 
apesar do manifesto marasmo 
em que a modalidade mergul-
hou na província nos últimos 
anos, acabaram aprovados pela 
maioria dos presentes.
Pasades despediu-se com o ha-
bitual cinismo político das lider-
anças desportivas nacionais, de-
clarando sair “de cabeça erguida 
e tranquila, com espírito de mis-
são cumprida”. Resta saber se 

© Todos os conteúdos publicados pelo Jornal Txopela, incluindo textos, fotografias, infográficos, ilustrações, vídeos e demais materiais editoriais, são propriedade exclusiva da Afro Me-
dia Company. É expressamente proibida a reprodução total ou parcial, distribuição, republicação, armazenamento ou utilização dos conteúdos por qualquer meio, físico ou digital, sem 
autorização prévia e escrita da editora. O uso não autorizado dos materiais constitui violação dos direitos de autor e poderá resultar em responsabilização civil e criminal, nos termos da 
legislação moçambicana aplicável.

os clubes partilham da mesma 
tranquilidade perante a gritante 
falta de competições regulares.

Organizar a Casa Antes de Lançar 
ao Cesto
O novo homem forte do bas-
quetebol zambeziano não herda 
um mar de rosas. Ciente do es-
tado de letargia da modalidade, 
António Zefanias, que correu 
com o assertivo manifesto “Vol-
tar ao Basquetebol”, colocou os 
pés na terra no seu discurso de 
tomada de posse. O novo timo-
neiro assumiu que a prioridade 
imediata desta primeira fase 
não será o espetáculo nas quad-
ras, mas sim “organizar a casa”.
Para limpar o entulho organi-
zativo que paralisou a província, 
Zefanias apelou ao voto de con-
fiança e ao apoio directo dos as-
sociados, prometendo resgatar 
o orgulho e o dinamismo que o 
basquetebol local ostentava no 
passado.

Entre a Expectativa e a Cobrança
Como é apanágio de qualquer 
transição de poder, a eleição de 
Zefanias abre um balão de oxigé-
nio e gera elevadas expectativas 
no seio dos clubes e dos poucos 
adeptos que ainda não desist-

iram da modalidade na Zambé-
zia.
Contudo, o período de estado de 
graça promete ser curto. Nos 
bastidores, exige-se que a nova 
lista directiva saia rapidamente 
da teoria e apresente planos de 
trabalho concretos. O foco da co-
brança está agora virado para 

a massificação real do despor-
to nas escolas e distritos, bem 
como para uma reestruturação 
organizativa a todos os níveis 
— sectores cronicamente negli-
genciados pelas lideranças an-
teriores que preferiam fechar os 
olhos ao declínio da bola ao cesto 
na província.
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Ministro Cafadine Manasse saco-
de a água do capote na Zambézia
Por: Assura Lisboa

QUELIMANE – O Ministro da 
Juventude e Desporto, Ca-
fadine Paulo Manasse, escalou 
a província da Zambézia com a 
missão oficial de avaliar o es-
tado do sector, mas acabou por 
protagonizar mais um exercí-
cio de retórica política ao estilo 
“chuta para a frente e logo se 
vê”. Confrontado com o avan-
çado estado de podridão e aban-
dono que consome as principais 
infraestruturas desportivas 
públicas e privadas da região, 
o governante recorreu ao velho 
manual de sobrevivência do Ex-
ecutivo: manifestou a habitual 
“preocupação”, lamentou as di-
ficuldades e sacudiu a água do 
capote para o sector privado.

A comitiva ministerial, que tem 
deslocações agendadas aos dis-
tritos de Quelimane, Morrumba-
la e Mocuba para interagir com 
jovens e atletas, iniciou o roteiro 
pela capital provincial, onde a 
decadência dos recintos despor-
tivos salta à vista. No outrora 
imponente Clube Ferroviário de 
Quelimane, Manasse testemu-
nhou um campo de futebol de 
onze em agonia, com o relvado 
sintético a necessitar de ma-
nutenção urgente, reposição de 
borracha e balneários completa-
mente degradados.
A paragem seguinte foi no Sport-
ing de Quelimane, onde a lider-
ança do clube, representada pelo 
director desportivo Daniel Sacur, 
foi directa ao assunto, estenden-
do a mão ao “chapéu” do Estado e 
suplicando por apoio financeiro 
governamental para reabilitar o 
campo de futebol e cobrir o pavil-
hão da agremiação.

Promessas a Conta-Gotas e o 
Perigo que Mora ao Lado

Para fechar o périplo por Queli-
mane, o ministro visitou o Sport 
Quelimane e Benfica para acom-
panhar os arrastados trabal-
hos de reabilitação do pavilhão, 
destruído pela fúria do ciclone 
Freddy. Embora a narrativa local 
tenha tentado dourar a pílula, 
alegando que faltam “apenas” a 
colocação do parquet, a pintura e 
o restauro dos balneários, a ver-

EDITORIAL

dade é que as obras avançam ao 
ritmo de camaleão, reflectindo a 
falta de liquidez crónica que par-
alisa o desporto nacional.
Enquanto a burocracia gover-
namental e as promessas não 
saem do papel, o impacto social 
do abandono destas infraestru-
turas é alarmante. Várias destas 
ruínas desportivas, na Zambézia 
e no resto do país, deixaram de 
acolher jovens atletas para se 
transformarem em autênticos 
“santuários” e esconderijos de 
malfeitores, gerando uma onda 
de insegurança que tira o sono 
às comunidades e autoridades 
locais.

A Privatização da Responsabili-
dade

Em declarações à imprensa, Ca-
fadine Manasse assumiu a in-
capacidade financeira do Estado 
em resolver o problema de forma 
directa. Em vez de apresentar 
dotações orçamentais ou prazos 
concretos, o ministro limitou-se 
a prometer que o Governo está 
“empenhado na mobilização de 
parceiros” e apelou à caridade e 
ao envolvimento do sector em-
presarial privado para salvar os 
recintos.

“O Governo está ciente dos prob-
lemas que afectam os clubes e 
as infraestruturas desportivas. 
Estamos a trabalhar na identi-
ficação de parceiros para apoi-
ar os processos de manutenção 
e requalificação”, justificou o 
governante, transferindo o ónus 
da governação para o patronato.
Esta postura deixa um travo am-
argo e confirma que a Zambé-
zia continua a ser tratada como 
o parente pobre do desporto em 
Moçambique. 

Ao condicionar a reabilitação 
dos campos à boa vontade de 
empresários locais, o Executivo 
demite-se das suas funções bási-
cas. Resta saber se, até Dezembro 
— data em que o país pretende 
acolher com pompa e circun-
stância os Jogos da Região 5 —, a 
juventude da Zambézia continu-
ará a treinar em ruínas ou se o 
Governo decidirá, finalmente, 
entrar em campo em vez de assi-
stir ao jogo na bancada dos “pre-
ocupados”.

Se a semana que agora finda 
servisse de barómetro para 
avaliar a saúde das nossas in-
stituições, o diagnóstico seria 
tão claro quanto desalenta-
dor: Moçambique continua a 
navegar à deriva, num mar de 
retórica aparatosa, enquanto 
o país real soçobra perante o 
peso da ineficiência, da cor-
rupção fardada e da gritante 
incapacidade de gestão.
Comecemos pelo topo. O Presi-
dente da República, Daniel 
Chapo, aproveitou o 51.º an-
iversário da Polícia da República 
de Moçambique (PRM) para en-
saiar um tom invulgarmente 
musculado. Exigiu uma “cam-
panha forte de purificação de 
fileiras” e desafiou o comando 
policial a extirpar o “cancro” da 
corrupção, alertando que a cor-
poração não pode ser uma “gru-
ta de criminosos”. O discurso é 
pomposo e colhe aplausos fáceis 
na bancada dos incautos. Con-
tudo, para quem acompanha 
a história recente deste país, o 
lamento presidencial soa a déjà 
vu. A corrupção na PRM — que 
vai da vergonhosa “nhonha” na 
via pública ao envolvimento de 
alta patente em redes crimi-
nosas — não é um fenómeno 
novo, nem se combate com ad-
moestações morais em gabi-
netes climatizados. Falta saber 
se o Comandante-Chefe terá a 
coragem política de traduzir a 
saliva em actos, cortando as ca-
beças protetoras do corporativ-
ismo que paralisam a justiça, 
ou se assistiremos a mais uma 
purga cosmética para inglês ver. 
Enquanto o topo discursa, na 
base, comandantes provinciais 
como a de Inhambane são for-
çadas a admitir publicamente 
que os seus agentes continuam 
a negociar a lei e a fechar os ol-
hos ao narcotráfico que já cor-
rói as nossas escolas. Descendo 
na pirâmide do poder, a coreo-
grafia da incompetência ganha 
contornos de abandono social 
na Zambézia. A visita do Min-
istro da Juventude e Desporto, 
Cafadine Paulo Manasse, a Que-
limane foi o retrato perfeito de 
um Executivo que se demitiu 
das suas funções básicas. 
Perante o cenário de podridão e 
ruína de recintos históricos — 
outrora berço de talentos e hoje 
transformados em esconderijos 
de malfeitores —, o ministro 
limitou-se a “manifestar preo-
cupação” e a chutar a bola para 
fora do campo. Ao afirmar que o 
Governo está a “identificar par-
ceiros” e ao apelar à caridade do 
sector privado para reabilitar os 
campos, o ministro privatiza a 
responsabilidade do Estado. É 
o cúmulo da falência governa-
tiva: o Estado cobra impostos, 
mas espera que os empresários 
paguem o parquet e a ilumi-
nação dos pavilhões.

A Dança das Máscaras 
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Inhambane admite Agentes da PRM na 
Corrupção

Namarroi: 

Boatos de “atrofiamento” testam nervos da 
PRM no seu 51.º aniversário
O chefe das Operações da PRM no distrito, Florêncio do Rosário, desvalorizou os mitos urbanos, assegurando 
que o ambiente permanece calmo e estável.

NAMARROI – Enquanto a lider-
ança nacional da Polícia digere 
críticas pesadas sobre a cor-
rupção que corrói o prestígio da 
farda , o distrito de Namarroi, 
no norte da Zambézia, decidiu 
celebrar o Dia da PRM num reg-
isto consideravelmente mais 
leve e comunitário. 

As autoridades policiais locais 
aproveitaram a efeméride para 
tranquilizar a população face 
à onda de histeria colectiva e 
boatos bizarros que inundaram 
as comunidades nas últimas se-
manas, relativos a supostos de-
saparecimentos e “atrofiamen-
tos de órgãos genitais”. 
O chefe das Operações da PRM 
no distrito, Florêncio do Rosário, 
desvalorizou os mitos urbanos, 
assegurando que o ambiente 
permanece calmo e estável. Lou-
vou ainda o facto de a população 
não se ter entregue a linchamen-

INHAMBANE – No habitual ban-
quete de discursos triunfalistas 
que marcam o aniversário da 
Polícia da República de Moçam-
bique (PRM), o comando provin-
cial de Inhambane foi obrigado 
a quebrar o protocolo do fingi-

mento institucional. Durante as 
celebrações do 51.º aniversário da 
corporação na Praça dos Heróis , 
a comandante provincial Joana 
da Glória reconheceu publica-
mente que o crime e a extorsão 
continuam bem fardados e in-

tos ou actos de violência popular 
motivados pelo pânico. 

Arrumadas as comunicações 
oficiais de segurança , as aten-
ções viraram-se para o relvado 
do Campo das Acácias, palco de 
um confronto futebolístico de 
contornos puramente satíri-
cos. Frente a frente estiveram 
a equipa da PRM, apropriada-
mente baptizada de “Algemas”, e 
a formação do Futebol Clube da 
Saúde, alcunhada de “Paraceta-
mol”. Num desafio marcado pela 
descontração e pelo fair-play, 
a lei e a ordem impuseram-se 
no marcador, com os homens 
das “Algemas” a arrecadarem a 
vitória por uma bola a zero. Um 
desfecho pacífico para uma cor-
poração que, noutras geografias 
do país, raramente colhe aplau-
sos do público. 

stalados no seio das suas própri-
as fileiras. 
A oficial revelou que vários agen-
tes da lei encontram-se sob pro-
cessos disciplinares devido ao 
envolvimento em cobranças il-
ícitas ao cidadão — a popular-
mente designada e vergonhosa 
“Nhonga” —, além de outros 
severos desvios de conduta in-
compatíveis com o aprumo poli-
cial. Joana da Glória prometeu 
“mão dura” e rejeitou tolerar 
práticas que continuam a enter-
rar a já frágil credibilidade da 
polícia perante o público. Con-
tudo, para quem conhece os me-
andros da corporação, fica a dúv-
ida se os processos disciplinares 
beliscarão os barões do esquema 
ou se servem apenas para sacri-
ficar os peões de via pública. 
A ameaça da droga nas escolas
Embora tenha apresentado es-
tatísticas que apontam para uma 

suposta redução dos índices de 
criminalidade geral na provín-
cia , a comandante fez soar os 
alarmes sobre novas e perigo-
sas tendências criminais que 
ameaçam a estabilidade social, 
com destaque para os homicí-
dios agravados, burlas e o tráfico 
de estupefacientes. 
O comando provincial admitiu 
com preocupação que as redes 
de narcotráfico começam a in-
filtrar-se com sucesso nas insti-
tuições de ensino de Inhambane, 
recrutando e destruindo o futuro 
de jovens estudantes. A polí-
cia promete agir “sem contem-
plações” , mas a eficácia desta 
luta dependerá sempre de con-
seguir limpar, primeiro, a cor-
rupção interna que facilita a rota 
do crime. 
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Relatório do Stimson Center norte-americano:  
Marrocos um dos Estados mais estratégicos e prom-
issores de África e do mundo árabe
Um Relatório do Stimson Center, think tank norte-americano, publicado na ultima sexta-feira, 15, 
apresenta Marrocos como um dos Estados mais estratégicos e promissores de África e do mundo 
árabe

A análise descreve um país em 
profunda transformação, que 
combina estabilidade política, 
crescimento industrial, am-
bições energéticas, crescente 
influência diplomática e uma 
visão geopolítica de longo prazo. 
O relatório considera que Mar-
rocos está a consolidar-se como 
uma verdadeira potência média 
estratégica, ligando a Europa, 
África e Médio Oriente.
O documento sublinha que Mar-
rocos transformou profunda-
mente o seu modelo económico 
nas últimas duas décadas. O 
reino magrebino já não é visto 
apenas como uma economia ba-
seada na agricultura ou no turis-
mo, mas como uma plataforma 
industrial competitiva, um im-
portante centro logístico, um ac-
tor emergente no sector energé-
tico e um futuro pólo tecnológico 
e industrial africano.

Líder regional em tecnologias 
verdes
O Stimson Center destaca par-
ticularmente as indústrias au-
tomóvel, aeroespacial, elec-
trónica, de baterias, de materiais 
críticos e de tecnologias verdes. 
Marrocos é apresentado como 
um país cada vez mais integra-
do nas cadeias de valor globais, 
graças à sua estabilidade, à sua 
proximidade geográfica com a 
Europa, aos seus acordos de co-
mércio livre, às suas infraes-
truturas modernas e à sua ca-
pacidade de atrair investimento 
estrangeiro. O sector automóvel 
é descrito como um dos mais 
avançados de África, com rápi-
dos avanços tecnológicos e uma 
forte capacidade de exportação.
O relatório sublinha ainda que 
muitas empresas internacionais 
consideram Marrocos uma base 
estratégica para servir a Europa, 
África, Estados Unidos e Médio 
Oriente.
O Stimson Center enfatiza for-
temente a estratégia energética 
de Marrocos. Marrocos é apre-
sentado como um dos líderes re-
gionais em energia solar, eólica, 
hidrogénio verde e transição en-
ergética. O complexo solar Noor 
Ouarzazate é citado como um 
importante símbolo desta am-

INTERNACIONAL

bição.
De acordo com o relatório, Mar-
rocos possui activos excepcion-
ais, incluindo um forte potencial 
solar e eólico, uma visão na-
cional coerente, investimentos 
maciços em infra-estruturas e 
a capacidade de atrair parce-
rias estratégicas internacionais. 
Marrocos é apresentado como 
um futuro fornecedor estratégico 
de energia verde para a Europa e 
como um actor-chave nas novas 
cadeias energéticas globais.
Ponte fundamental entre Eu-
ropa, África e o Mediterrâneo
O relatório considera a geogra-
fia de Marrocos uma das suas 
maiores vantagens geopolíticas. 
O reino do Norte de África é de-
scrito como uma porta de entra-
da para África, uma ponte entre 
a Europa e África e um centro 
logístico global. O porto de Tânger 
Med é apresentado como um dos 
maiores sucessos estratégicos do 
país. Segundo a análise, Tânger 
Med tornou-se um dos portos 
mais eficientes do Mediterrâneo 
e de África, um importante cen-
tro de comércio internacional e 
um motor fundamental da in-
dustrialização marroquina. Esta 
infra-estrutura é descrita como 
essencial para a competitividade 
do país e a sua integração nos 
fluxos comerciais globais.
O relatório descreve também 
Marrocos como uma potência 
diplomática cada vez mais in-
fluente. Marrocos é apresentado 
como um importante actor af-
ricano graças aos seus investi-
mentos na África Subsahariana, 
à expansão dos bancos marro-
quinos, das telecomunicações, 

dos seguros e dos projectos de 
infra-estruturas.
O documento sublinha que Mar-
rocos se tornou um importante 
parceiro económico e diplomáti-
co para muitos países africanos. 
O texto destaca ainda a parceria 
estratégica com a União Euro-
peia, os estreitos laços de segu-
rança com os Estados Unidos e a 
capacidade de Marrocos manter 
relações sólidas com vários blo-
cos geopolíticos importantes.
Autonomia do Sahara: solução 
marroquina a mais séria, credív-
el, pragmática e realista
O reino do Magrebe é apresen-
tado como um parceiro fiável 
na luta contra o terrorismo, na 
segurança regional, na cooper-
ação em matéria de migração e 
na estabilidade do Mediterrâneo. 
O relatório enfatiza também os 
progressos significativos alcan-
çados por Marrocos em relação 
à questão do Sahara Ocidental. 
Afirma que a Argélia é parte inte-
grante deste conflito.
De acordo com a análise, Mar-
rocos conseguiu reforçar con-
sideravelmente a sua posição 
internacional graças à diploma-
cia activa, às parcerias estratégi-
cas, à reconhecida estabilidade 
política e aos investimentos sig-
nificativos nas Províncias do Sul.
O documento sublinha que a ini-
ciativa de autonomia de Marro-
cos é hoje percebida por muitos 
países como séria, credível, prag-
mática e a solução mais realista 
para o conflito.
O relatório destaca o apoio con-
tínuo dos Estados Unidos à so-
berania marroquina sobre o 
Sahara, a mudança favorável 

de posições de vários países eu-
ropeus e o crescente apoio de 
numerosos Estados africanos e 
árabes ao plano marroquino.
Este momento é apresentado 
como uma importante viragem 
diplomática, que fortalece a 
credibilidade internacional do 
Reino.
O Centro Stimson salienta ainda 
que vários países reforçaram as 
suas relações com o país magre-
bino, abriram escritórios consu-
lares nas Províncias do Sul ou 
apoiaram publicamente o plano 
marroquino de autonomia. O 
relatório considera este desen-
volvimento como evidência do 
progresso contínuo da nossa 
posição no panorama internac-
ional. O documento enfatiza 
fortemente os investimentos re-
alizados nas Províncias do Sul. 
Estas regiões apresentam-se 
como uma área de rápida mod-
ernização, uma futura plata-
forma económica africana e um 
eixo estratégico virado para a 
África Atlântica e Subsahariana.
O relatório menciona especifi-
camente as infraestruturas ro-
doviárias, os portos atlânticos, os 
projectos energéticos, as zonas 
industriais e os programas de 
desenvolvimento urbano. Esta 
estratégia é descrita como uma 
demonstração da capacidade do 
país em integrar económica e es-
trategicamente o seu Sahara na 
sua visão nacional a longo prazo.
O relatório sublinha ainda a im-
portância estratégica da costa 
atlântica do Sahara. O Marrocos 
procura transformar esta região 
num corredor comercial para 
a África Ocidental, numa plata-
forma energética e num impor-
tante eixo de cooperação Sul-Sul. 
Esta visão está em linha com a 
estratégia de Marrocos de refor-
çar o comércio africano, facili-
tar o acesso ao Atlântico para os 
países do Sahel e promover uma 
integração económica regional 
mais robusta.
Continuidade estratégica do Es-
tado marroquino
Um dos temas centrais do 
relatório é também a continui-
dade estratégica do Estado mar-
roquino. O Stimson Center dest-
aca a capacidade de Marrocos 
para o planeamento plurianual, 
a estabilidade das suas institu-
ições e a coerência das suas prin-
cipais políticas públicas.
De acordo com a análise, esta 
estabilidade é uma grande van-
tagem numa região frequente-
mente marcada pela instabili-
dade política.
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